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ROBOCOP 4  
 
Sinopse 
O enredo se baseia nos roteiros anteriores. Como esse Robocop terá detalhes de 
robótica e pessoais distintos dos anteriores teremos uma introdução sobre a vida do 
personagem principal, de sua esposa e família. Neste filme a família do Robocop e do 
dono da corporação OmniCorp que produz os robôs possuem papel ativo no 
enredo.  
Nosso personagem principal Andrea D’Andrea é um jovem americano de 
descendência italiana. Na sua infância ia passar as férias em Nápoles no sul da 
Itália. Apesar da Itália ser um país do continente europeu o povo de Nápoles é 
um povo alegre típico do povo que mora perto do equador terrestre. Mesmo 
sendo 2038 Nápoles é uma capital de uma região agrícola da Itália. Os 
italianos do norte, região industrial da Itália, chamam os italianos do sul de 
africanos. Assim, D’Andrea cresceu com raiva desta discriminação racista entre 
europeus.  
A trama se desenrola em cima da confusão dos nomes do casal Andréa. 
Andréa é nome e sobre na Itália. Assim, tanto o esposo (Robocop) como a 
esposa se chamam Andrea. Ele é médico militar e ela é militar especialista em 
armas e sistema de informação. Os bandidos e o dono da OmniCorp 
confundem os dois e ai começa o lado cômico do filme.  
O meio do filme (enredo) é semelhante aos anteriores, mas os efeitos especiais 
e a robótica das batalhas são completamente distintas. A batalha final é no 
estilo de jogo de vídeo game coletivo online, onde a família Andrea e da 
OmniCorp e amigos participam ativamente. A diferença consiste também no 
fato de haver computação paralela e distribuída no robocop de forma que 
várias pessoas atuam no robocop como ele fosse um main frame. Detalhes ler 
o enredo. 
 
  
Roteiros de Filmes  Luiz Adolfo de Mello 
7 
 
Roteiro 
Infância de D’Andrea (2034) 
Toca o despertador; Andrea vira para o lado e em estado de sono 1 ele fala o 
comando de voz para seu home theater – Desligar. Mas, o aparelho insiste em 
não desligar. Ele estica o braço até o aparelho e tenta desliga-lo sem sucesso. 
Acordando percebe que alguém tinha virado a face frontal do aparelho para 
janela. Ele se levanta furioso, desvira o aparelho e o desliga. Solta um berro, 
quem virou esta merda? Sua mão do outro lado da casa grita, fui eu, você tem 
provas finais hoje. Se levante, vá trocar de roupa e depois desça para o café da 
manhã.  
 Andrea se levanta, se troca, e vai ao banheiro. Depois, pega sua mochila e 
desce para a copa da casa. Lá sua mãe tinha preparado um belo desjejum 
para todos. Apesar de serem americanos seus pais eram filhos de italianos. 
Assim, Andrea olha para o café da manhã e exclama; como você quer que eu 
emagreça com toda essa comida? Coitada da Cecília (sua irmã mais velha) 
como ela vai arrumar um namorado gorda desse jeito? Ai começa toda uma 
discussão à moda italiana na copa.   
Andrea sai correndo da copa para poder pegar o ônibus escolar que passa 
pontualmente às 6:45 horas. Ele observa aquele veículo amarelo com listras 
pretas chegar dirigido pelo Sr. MacCartney e se pergunta. Se o ônibus é todo 
informatizado com sistema de rastreamento e controle autônomo de direção, 
porque ele precisa de motorista e porque ele se parece com aqueles ônibus 
antigos e pesados de 30 anos atrás?  
Ele entra no ônibus e seu colega Richardson já o está esperando com um lugar 
guardado no meio do veículo. Ele se senta à contra gosto, pois na fileira de trás 
está sua amiga Hanna Karolin está sentada sozinha como sempre. Richardson 
vira para os dois e pergunta; vocês estudaram? O que Hanna responde – para 
as provas de hoje basta termos prestado atenção nas aulas. As questões serão 
sobre as atividades práticas e dos projetos que fizemos. O que Andrea 
responde, se ele tivesse prestado atenção na aula e não tivesse distraído com 
os jogos virtuais e ficar olhando para a Rebeca saberia pelo menos do assunto 
da aula. O que Richardson se vira e solta um palavrão e um tapa em Andrea. 
Ai Hanna começa a passar de memória as atividades realizadas durante o 
ultimo bimestre para o Rich.  
 O ônibus vai circulando pelas ruas e avenidas planejadas da cidade de 
médio porte “xxxxxxx” como fosse um daqueles brinquedos de maquetes. 
Todas as casas bem planejadas e enfeitadas com seus belos jardins de modo 
que ninguém mais presta atenção no circuito. A escola é mais uma daquelas 
projetadas para o high school. Os ônibus vão chegando à escola e a massa 
Roteiros de Filmes  Luiz Adolfo de Mello 
8 
 
disforme de jovens vão se encaminhando ao pórtico principal ao som da 
melodia da cidade local. 
Ao descer do ônibus Rich olha para a escola, ao redor e se pergunta: 
porque não por abaixo estas velharias e construir prédios novos, veículos 
novos de acordo com o mundo moderno? Andrea responde que sua mãe 
sempre lhe diz que é para que nós tenhamos a mesma identidade do que 
nossos pais. Rich responde, mas eu tenho a mesma identidade e nome do meu 
pai! O que Hanna retruca; não seja burro! O que nossos professores e pais 
dizem é que estudando e vivendo algumas coisas que nossos pais viveram 
teremos traços de personalidade iguais a eles. Isto quer dizer, ter a mesma 
identidade do que nossos pais. Por isso que temos que ficar comemorando 
aquelas festas chatas. Você quer dizer que eles ficam fazendo lavagem 
cerebral na gente. É mais ou menos assim. 
 Como por defesa instintiva os jovens vão caminhando completamente 
absortos em suas conversas, brincadeiras ou olhando seus dispositivos móveis 
(celulares, relógios com sistema de TI holográficos, etc). Ao entrar no prédio 
vão produzindo toda uma algazarra como quisessem destruir a harmonia 
projetada para o prédio. Ao chegar aos seus armários vão abrindo-os e 
colocando e tirando seus pertences de modo que em instantes aquela parede 
uniforme se transforma em um quadro surrealista.  
Eles entram na escola e como em toda escola há aquelas brincadeiras 
de mau gosto e legais entre colegas. Ao entrar na sala de aula e se sentarem a 
Andrea fica observando a sala de aula e seus colegas e divagando sobre como 
aquele prédio velho destoa das altas tecnologias. Apesar de todas as carteiras 
serem iguais e terem os mesmos assessórios à medida que os estudantes vão 
se acomodando nelas e ligando suas parafernálias holográficas e digitais estas 
vão formando um quadro pirotécnico. Ele é tirado daquele estado de sono 
desperto pela Hanna: Você irá passar as férias com seus primos da Itália?  
- Sim. Irei com minha mãe e com meus irmãos daqui a duas semanas. 
Hanna – O que há de tão legal por lá? 
- Lá as coisas não são tão organizadas e vigiadas como aqui. Lá a gente se 
diverte prá caramba. Não há tantas leis. 
Hanna – Mas eles são um povo atrasado e ignorante. 
- O que deixa Andrea, como sempre, muito irritado. Eles não são ignorantes. 
Muito pelo contrário. Em termos de civilização eles são muito mais evoluídos.  
Hanna – Só porque eles conhecem outros países e línguas não quer dizer que 
sejam mais civilizados. 
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Neste ínterim entra a professora de humanas e começa a por a sala em ordem. 
O que Rich exclama: para que tantas câmeras e sistemas de vigilância se têm 
que ficar ouvindo bronca da professora? 
Hanna responde: Tá na cara que você foi criado por uma babá eletrônica! 
Rich – Você é tão careta e parece uma velha como nossas professoras. 
Ai cada um abre seu sistema virtual de aprendizagem com hologramas e 
sistema de EAD e começam a fazer as provas-atividades. 
Como hoje é quarta-feira terminada as provas eles vão para o laboratório 
endócrino-sensório-motor. Rich - Vamos aproveitar bem estas aulas já que há 
um movimento sócio religioso tentando acabar com elas. Que história é essa 
Hanna? Dizem que estas aulas são feitas de modo que quem as assiste 
passam a acreditar que tudo que pensamos, sentimos ou cremos provém de 
criações do nosso sistema nervoso cérebro espinhal.  
Andrea – Que maluquice é essa? Estão dizendo que eles querem acabar com 
as religiões.  
Rich – Mas quem precisa de religião? Já não temos que aguentar a escola? 
Além do mais, essa é a única aula legal da escola. E quer saber, eu vou 
estudar cibernética só para desenvolver games e atividades virtuais que 
simulem todas as nossas reações corporais.  
Hanna – Aí que você não vai sair mais de casa.  
Rich – Muito pelo contrário. Aí que não vou largar do pé de vocês. Andrea – 
que coisa é essa. Eu e a Ana vamos fazer medicina!  
Rich – Eu vou estudar neurociências com vocês.  
Andrea – tá de brincadeira! Quando resolveu estudar ciências?  
Rich – Sempre quis, mas nunca disse a vocês.  
Eles entram em uma sala com vários boxes munidos de capacetes de vídeo 
games (detalhes), luvas cibernéticas, armas de games, etc. Cada um deles 
assume seus lugares nos boxes e colocam suas vestimentas. Pegam seus 
copinhos com as pílulas com as substâncias neurolépticas e ingerem a 
substância. Em poucos minutos estão viajando na realidade virtual como se 
todo seu corpo estivesse mergulhado em adrenalina, etc.  
Terminado a aula eles se dirigem aos jardins da escola para esperar a hora do 
almoço.  
Adriana – Não disse que a prova seria muito fácil. 
Rich – Não estava muito difícil, mas acho que não consegui a média mínima 
para poder ir para uma universidade de ponta em TI. 
Andrea – Vamos almoçar turma. Essas provas me deixaram faminto. 
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Rich – Eu conheço sua fome. Aquela servente espanhola no verão capricha no 
decote. 
Adriana – Vocês são uns babacas. Hoje é dia que os serventes são indianos. 
Rich – Que bom. Aquele descendente dos Irish parece uma múmia do museu 
de cera. 
Adriana – Você não vai ficar limpando o nariz na frente dele, não? 
Rich – É tão legal. Outra vez o Anderson foi soltar gases na frente dele e ele só 
mexia o nariz. Há, Há.... 
Andrea – Vamos lá que o salão do restaurante está ficando lotado. 
 
- muda-se o cenário 
D’Andrea se formou em medicina em Stanford em uma universidade humanista 
onde conheceu sua namorada Katherin. Katherin era a namorada dos sonhos 
de D’Andrea. Menina doce e meiga que sonhava em ajudar os outros.  Katherin 
também se formou em medicina, mas ela escolheu trabalhar em um hospital 
perto de sua cidade natal.  
Em 2048 o mudo está cada vez mais globalizado. Apesar de todo o 
desenvolvimento tecnológico as desigualdades sociais só aumentaram. As 
commodities estão começando a ficar cada vez mais escassas e os países do 
terceiro mundo cada vez mais corruptos. A mobilidade social é intensa e o 
tráfico de mão de obra, drogas e remédios é intenso. 
Nesta época a genética e a bioquímica avançou enormemente de modo que as 
pessoas estão usando todo tipo de drogas sintéticas para produzir prazeres e 
mudanças no corpo. As cirurgias plásticas como os anabolizantes fazem 
verdadeiros milagres com as pessoas. O sistema de informação está 
avançadíssimo e as pessoas estão sob forte controle social. Mas, o crime usa 
esse fato a seu favor. Há muitas pessoas revoltadas que desejam viver em 
liberdade. 
Os criminosos construíram verdadeiras ilhas de liberdades e prazeres nas 
cidades. Há todo um comércio de drogas, cirurgias, armas e emoções. Há um 
verdadeiro exército de pessoas produzindo drones, drogas, jogos, e todo tipo 
de entretenimento. As cidades não são muito diferentes das de hoje em dia. As 
grandes capitais possuem prédios luxuosos e na periferia há bairros 
abandonados. No oriente médio, África e na América latina as cidades estão 
em reconstrução, alguns lugares em guerras urbanas como hoje em dia. 
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Apesar de ser um jovem bonachão, com leve tendência à obesidade e de 
tendência pacifista, D’Andrea resolve se alistar no exército americano, pois seu 
pai e avô foram heróis de guerra. Seu batalhão resolve ir ao Brasil, Rio de 
Janeiro, para treinar guerrilha urbana. No começo todo mundo fica eufórico 
com a possibilidade de desfrutar das belezas naturais e das noitadas no Brasil. 
O que eles não esperavam era encontrar várias organizações criminosas bem 
preparadas e organizadas lá. 
Rio de Janeiro é uma megalópole de 12 milhões de habitantes, sendo que mais 
da metade vive sob condições desumanas (em estado de pobreza). O Brasil é 
um país autocrático governado por várias facções criminosas que criaram 
vários governos paralelos. As policias e exercito estão sucateados e 
desorganizados e os conglomerados multinacionais resolveram jogar pesado 
contra as oligarquias.  
Ao chegarem ao Rio eles ficam aquartelados por uma semana em treinamento. 
Nestes dias eles saem para as noitadas e desfrutar das baladas...... 
Quando eles entram nos morros para combater as facções criminosas 
percebem a enrascadas que se meteram. Ao ver as minúsculas vielas que os 
obrigam entrar em combate corpo a corpo Andréa exclama: quem teve a ideia 
de vir para cá? Não disse para irmos direto para o Iraque?  
Segue-se vários dias de confrontos e noitadas pela cidade do Rio de Janeiro. 
Muda-se o cenário.......  
Como recém-formado em medicina vai ao Oriente médio como oficial médico.  
Ao chegar ao Oriente médio é direcionado ao batalhão xxx onde a oficial 
comandante, Andrea Hauer, descendente de mãe Americana e pai Alemão, 
especialista em armamentos militares e inteligência militar. Andrea Hauer 
possui temperamento forte e tem como fator motivador na vida a adrenalina. 
Ou seja, vive de emoções fortes. Ela tem como ponto forte a tendência de agir 
pela força. Ela acha que o povo Iraquiano são uns bárbaros e sempre age com 
truculência com o povo. 
 A oficial comandante Hauer é uma mulher muito bonita, mas todos os 
subordinados tem medo de tentar se aproximar dela. Como os opostos se 
atraem, o oficial médico gosta dela, mas nunca imaginaria que poderia se casar 
com ela.  
No dia a dia no Iraque a oficial comandante Andrea é muito destemida e adora 
enfrentar o inimigo de frente. Já o oficial médico Andréa (D’Andréa) sempre 
está atrás do pelotão e reprendendo a Andrea Hauer pelo seu excesso de 
ousadia. De modo que vivem como cão e gato. Pobre do D’Andréa. Todos do 
batalhão zombam dele por estar protegendo ela, o que a deixa muito irritada, e 
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ficam tirando onda dele por ela fazer dele capacho. Até que um dia em uma 
excursão eles têm que enfrentar um ataque terrorista no meio de uma praça 
onde há uma feira livre. Neste dia muitas crianças são feridas pelo excesso de 
truculência das ações ofensivas do seu pelotão, e o D’Andréa vai em socorro 
delas se expondo ao fogo cruzado. Isto faz com que o D’Andréa tenha uma 
conversa muito ríspida com a Andrea Hauer. A Andrea Hauer chama a sua 
atenção com veemência dizendo que o coração mole poderia ter posto em 
risco todo o pelotão. Que a vida d’aquele povo não valia esse risco. Nesta 
discussão ele pega ela pelo braço e mostra uma criança mutilada para ela. O 
que ela lhe dá um safanão e lhe aplica uma penalidade.  
Passado umas semanas eles são emboscado por um comando rebelde e a 
Andrea Hauer  fica presa fogo no cruzado. O D’Andréa vendo que a vida da 
Andrea Hauer está em risco saiu em seu socorro e resgatando-a. Mas, nessa 
ação ele foi baleado com certo risco de vida. Ele ficou hospitalizado por quase 
dois meses, e a Andrea Hauer ia todo dia visita-lo e fazer, se podemos chamar 
assim, alguns mimos. Dizem que por muita pena dele, ou por zelo maternal 
eles se casaram. Devido ao fato do temperamento pacifista do D’Andréa, a 
Andrea Hauer decide que os dois deveriam abandonar o exército. O que o 
Andrea Hauer aceita, mas sabendo do temperamento da Andrea Hauer, ele a 
convence que os dois deveriam trabalhar para a policia em uma cidade de 
médio porte. Não muito violenta para ele, nem muito pacata para ela.  
Lá eles constituem família, levando o pai e o avô do D’Andréa para morar com 
eles. Eles têm uma filha mais velha, Evelyn, e um menino, Karl. Devido à dor 
de consciência da Andrea Hauer eles levam consigo para o EUA uma orfã 
adolescente Iraquiana chamada de Farah para morar com eles. Ela se torna 
meio filha e ajudante de Andrea Hauer.  
O pai do D’Andréa sofre de doença senil. Mas, o avô de D’Andréa ainda é 
lúcido. Eles vivem brigando por que o Avô de D’Andréa quer cuidar do bisavô, 
o que obviamente seria impossível.  Para agravar a situação o avô de D’Andréa 
precisa de cadeiras de rodas para se locomover. E seu filho é quem faz isso. 
Na policia estadual a D’ANDRÉA se especializou na implementação da TI da 
policia e no comando do batalhão de policiamento. Já o D’ANDRÉA trabalha na 
parte interna no comando da logística. Ela é superativa e ele bonachão e meio 
obeso. 
Eles vivem em uma rua com muitos amigos, sendo um deles um casal judeu. 
Uma vez por semana eles almoçam junto, o que ocasiona maior confusão entre 
o pai, o avô do D’Andréa e a Farah. O pai de D’Andréa sempre volta às 
mesmas conversas sobre as guerras entre judeus e árabes, o que faz com que 
a D’ANDRÉA fique muito irritada. Assim, Farah e ela sempre preparam pratos 
de origem árabes para os almoços.  
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- Num destes almoços, no meio da confusão, Farah pergunta por que judeus, 
árabes, americanos e outros vivem tão harmoniosamente nos EUA e lá fora as 
coisas são tão complicadas. O que Abraão responde: por que lá eles lutam por 
interesses pessoais e por tradições de raças. Mas, aqui eles possuem 
cidadania americana e qualidade de vida, que eles perderiam se começassem 
a brigar. Ai Farah pergunta: por que não dar cidadania e qualidade de vida para 
todos? Abraão responde: por que alguns grupos não desejam. Que precisaria 
de uma conscientização global. 
Os filhos do casal D’Andrea adoram informática e o menino é viciado em jogos 
on-line. D’Andréa adora e é muito apegado à menina que é a cara da mãe com 
o temperamento do pai. Já o menino possui um temperamento meio elétrico, 
típico de quem fica muito tempo na frente do computador. O rapaz têm três 
amigos inseparáveis de brincadeiras e vídeo games. 
Depois dessas cenas aparece na cidade um grupo de jovens traficantes. Eles 
começam a montar bares virtuais e uma base de distribuição de drogas para as 
cidades visinhas na cidade dos D’Andrea. Através do movimento suspeito de 
jovens e circulação de dinheiro a D’Andréa (Hauer) monta uma operação de 
apreensão e de desmanche da quadrilha. Isso deixa muito furioso o chefe do 
tráfico em Miami que manda matar a D’Andréa. Devido à confusão de nomes 
D’Andrea, eles acabam explodindo o carro do D’Andréa. Este fica gravemente 
ferido, como nos filmes anteriores e vai para um hospital. 
D’Andréa chega ao hospital vivendo sob aparelhos, tendo perdido as duas 
pernas, os dois braços, parte do lobo septal, um olho e um ouvido. A única 
solução para ele é a mesma escolha dos filmes anteriores.  
No ano de 2064, o conglomerado multinacional OmniCorp é o centro da 
tecnologia robótica. Seus drones (aviões teleguiados e robôs terrestres 
armados) estão vencendo as guerras norte-americanas ao redor do mundo e 
agora eles querem levar essa tecnologia para casa. Mas uma lei impede o uso 
de robôs cibernéticos em território americano. Então o CEO Raymond Sellars 
pede ao cientista Dr. Dennet Norton que crie um ciborgue, alguém que o 
público possa gostar e com isso melhorar a imagem das máquinas bélicas. 
O mundo e o EUA são países completamente abertos, já que suas indústrias 
se pulverizaram ao redor do mundo. Todos possuem um sistema de chip 
bioeletrônico que funciona como passaportes, carteira de trabalho, CPF e 
registro de cidadania. De modo que as pessoas transitam e permanecem nos 
lugares de acordo com as leis locais e empregos. Tudo controlado por uma 
vasta rede de informações mundial. 
Isto gera lucros altíssimos as indústrias que possuem acesso aos 
trabalhadores, tecnologias, mercado de consumo e matérias primas. Ao 
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mesmo tempo isto gera muitas liberdades e acesso ao mercado negro as 
pessoas.  
Os bandidos dessa época possuem todo tipo de drones, armas e robôs. Eles 
agem em grupos organizados com toda uma estrutura de uma empresa de 
sistema de segurança, mas voltada ao roubo, furto, sequestro, e sequestro de 
informações.  
Mas, aqui começa a diferença fundamental entre esta série e as outras.  
1 – A empresa OmniCorp, como nos outros filmes, é presidida por um 
empresário ganancioso, Raymond Sellars, que só visa poder e dinheiro. Mas, 
nessa versão introduziremos um casal de filhos deles que podem em principio 
assumir a presidência desta. Seu filho mais novo, Philip, trabalha com ele e é 
um rapaz tímido, intelectual e perito em cibernética. O tempo todo o pai o 
humilha pela falta de pulso e liderança. Mas, ele age assim por ser castrado 
pelo pai. A filha mais velha, Sarah, mora com a mãe (Norah) – divorciada do 
pai. Ela acompanhou a mãe pelo fato do pai tratar as duas com desprezo. O 
pai dela casou com a mãe dela para poder fundir as empresas da família 
materna com as deles e montar um mega conglomerado. A filha se forma em 
direito internacional e engenharia de produção e preside as empresas menores 
que ficaram sob a responsabilidade de sua mãe. Ela só aparece na segunda 
terça parte do filme. 
2 - O cientista Dr. Dennet Norton passa a escolher os candidatos até 
que D’Andréa sofre o atentado e é direcionado a um hospital de NY. Eles 
fazem a análise clínica dele e constatam que seria o humano ideal para o caso. 
Fazem a análise da vida pregressa dele, mas cometem o erro de achar que 
quem era o militar e policial perito em armas e inteligência militar fosse ele 
(confusão de nomes). Assim, chamam a esposa dele (família) para assinar a 
permissão de transformá-lo em ciborgue. Devido ao treinamento militar e frieza 
nestas horas, a D’Andréa percebe a gravidade da situação e impõe algumas 
restrições quanto à manipulação da identidade do seu marido. Após intensa 
discussão, eles chegam ao acordo que a empresa teria livre escolha sobre a IA 
que colocariam no D’Andréa, mas que a D’Andréa também poderia fazer 
algumas inserções.  
3 – Devido à transfiguração do corpo e do rosto do policial o Dr. Pergunta a 
D’Andréa que ele ficará com os membros e o tronco muito diferente da forma 
meio obesa do AP e se ela gostaria de fazer uma ligeira plástica nele, para seu 
rosto ficar mais afilado, combinando com o resto do corpo. Logicamente, ela 
nem quer ouvir falar nisso, mas sua filha e colegas interveem e fazem uma 
escolha. Teremos uma mudança de personagem aqui, para criarmos o clima e 
o enredo do nosso Robocop. Ele será uma figura bonachona, mas que quando 
muito irritado fica uma fera. A moda Wolverine. Assim, esse personagem 
deverá ter uma cara meio fechada. 
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4 – A D’Andréa junto com seus filhos vão algumas vezes à OmniCorp fazer os 
ajustes no D’Andréa (Ciborgue) e introduzem alguns recursos adicionais. 
Devido à formação de médico e caráter do D’Andréa, e com medo ter perdido 
parte da memória, ela coloca nele um extenso banco de dados médicos. 
Coloca um programa de telecomunicações de modo que ela possa conversar 
com ele sem depender da OmniCorp. Coloca um programa de IA nele de modo 
que ele possa aprender como funciona o programa implantado pelo Omni e se 
adaptar e ficar independente deste.  
Fatos ocorridos na criação do ciborgue. 
- Raymond Sellars é uma pessoa prepotente e materialista. Não aceita 
ingerências em seus negócios. Ele fica muito irritado pelo fato: 1 - de ter alguns 
jovens dando palpites no seu projeto. 2 – Da Sra D’Andréa estar fazendo 
upgrade no sistema operacional e na robótica do D’Andréa. E principalmente, 
pelo fato do pai e avô de AP serem heróis de guerra e estarem o tempo todo o 
aborrecendo pelo fato de não poderem dar palpites e o ameaçando de ligar 
para o alto comando do exército.  
- A Omni possui uma empresa filial na China que irá produzir robôs de combate 
em linha de produção. Assim, prevendo problemas futuros com os planos de 
Sellars seu filho e o Dr. fazem aprimoramentos na IA do D’Andréa, assim como 
nos armamentos e blindagens do Robocop.  
Fatos ocorridos no treinamento do ciborgue. 
- Naturalmente, no começo há uma adaptação de D’Andréa ao sistema de IA 
do seu corpo cibernético. Devido à perda temporária de memória D’Andréa têm 
muita dificuldade em se adaptar ao novo sistema. Seu celebro vive entrando 
em conflito com a IA e no momento do treinamento isso interfere em seu 
desempenho. Além do mais a natureza pacifista de D’Andréa dificulta mais as 
coisas. 
- Devido aos prazos apertados para apresentação do Robocop, o CEO solicita 
ao Dr. que limite ao máximo a interferência da consciência pessoal do 
D’Andréa nas ações do ciborgue. No início ele dopa D’Andréa e o deixa quase 
em modo IA.  
- Após uma série de testes em ambiente fechado e em campo, e devido à 
aproximação das eleições eles são obrigados a apresentar o policial do futuro. 
Após a apresentação no palco o sistema operacional do Ciborgue resolve que 
ele tem que agir e sair à procura de bandidos. Ele invade o sistema da policia e 
identifica bandidos na região e sai do palanque em direção às ruas. Nesse 
ínterim ele identifica na multidão um cardíaco, e pelo sistema IA de 
reconhecimento ele identifica que este esta preste a ter um infarto. Ai ele 
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aciona o sistema de saúde que salva a pessoa. Ele identifica um ladrão no 
meio do povo e o prende. E sai no encalço dos outros bandidos. 
- Aqui há a diferença para os filmes anteriores de que os ambientes e os 
bandidos não são somente pessoas armadas. Os locais deles estão fortemente 
monitorados por sistema de proteção com drones e robôs. Alguns deles usam 
próteses cibernéticas de modo que as incursões e batalhas são como em jogos 
de vídeo games onde há vários alvos a serem abatidos. 
Neste ínterim ele está isolado da família, mas a D’Andréa começa a monitorá-
lo. 
- Como nos outros filmes ele faz algumas apreensões. Mas, devido a sua 
interferência cirúrgica no doente a imprensa o sai elogiando. Alguns dizem que 
ele teria dons especiais o que faz com que o CEO se acalme e use este fato 
em proveito próprio. O próprio D’Andrea está em um estado meio lúdico, 
psíquico. Ele não sabe da onde vem todas essas informações. 
- O prefeito gosta muito do fato e principalmente do aumento de popularidade. 
Ele e o CEO começam a conversar sobre a compra de mais ciborgues. CEO 
começa a lhe explicar as dificuldades de se encontrar candidatos a ciborgue. 
Que ele estaria desenvolvendo robôs com características humanas baseadas 
no D’Andréa, para sanar este problema. Que ele apresentaria um exemplo para 
demonstrar as suas vantagens.  
- Como nos outros filmes D’Andréa sai ao encalço de bandidos. Rapidamente o 
sistema de IA implantado pela D’Andréa vai se adaptando ao sistema de IA do 
ciborgue e adquirindo certo controle deste. D’Andréa começa a se perguntar 
quem era ele antes de se tornar um ciborgue o que o leva a descobrir sua 
antiga identidade. Ele passa em casa para fazer uma visita à sua família. 
Chegando lá encontra a D’Andréa, seu pai, avô e seus filhos. Sua filha chama 
as amigas para verem o novo visual de galã do Pai e o menino chama seus 
colegas para ver o pai cibernético. A D’Andréa fica furiosa com a filha pelo fato 
de ter um monte de garotas na janela, e dos amigos do filho estar em cima do 
D’Andréa como ele fosse um brinquedo de parque de diversões. Aparece o pai 
de D’Andréa empurrando o avô na cadeira de rodas e comentando e brigando 
com a D’Andréa o que seria aquela máquina de guerra em casa. Ai o avô sai 
em discussão com ele, que aquele não seria seu filho. D’Andréa começa a se 
lembrar das emoções de carinho pela D’Andréa e pela filha e não sabendo lidar 
com isso sai correndo de casa.  
- D’Andréa sai muito bravo de casa e vai para o distrito policial tentar descobrir 
o que teria acontecido. Após descobrir o que teria ocorrido ele resolve se vingar 
e prender a quadrilha que o tinha ferido quase letalmente. Essa guerrinha faz 
parte das ações para não deixar o filme parado na trama principal. 
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- Novamente, a diferença com as cenas de ação dos outros filmes são o fato de 
que o grupo de traficantes é uma organização criminosa muito bem 
estabelecida. Assim, o que seria um simples tiroteio se torna uma guerra de 
drones, homens e sistema de informação. A IA do D’Andrea detecta os perigos 
e aciona o Staff da policia e a Andrea que entram em ação. Após desta vitória  
parcial da Policia Raymond usa esse fato, episódio, para convencer o prefeito 
da necessidade de se montar um pequeno exército na cidade. 
- Nesse ínterim a D’Andréa junto com a dupla dinâmica, sogro e avô, fazem 
visitas esporádicas à Omni para fazer ajustes e acompanhar D’Andréa. Sem 
ninguém perceber ela vai aumentando tanto seu contato (interação ou controle) 
com D’Andréa, como vai aumentando a autonomia deste. 
- Ao contrário da versão anterior, nesta versão temos três consciências, se 
podemos dizer assim, lutando pelo controle das ações do ciborgue. A IA do 
ciborgue, a consciência do D’Andréa e a D’Andréa. Enquanto D’Andréa está se 
acostumando com o fato do seu corpo cibernético ter algumas ações 
autônomas, à moda de reflexos condicionados, ele percebe que o computador 
central está fazendo cálculos e tomando decisões enquanto ele está 
observando o ambiente e pensando em paralelo. Ele começa perceber que sua 
esposa, D’Andréa, de tempos em tempos também está entrando no sistema 
operacional da IA e fazendo implementações. Quando a D’Andréa percebe que 
ele está plenamente consciente do jogo de decisões do ciborgue ela começa a 
falar diretamente com ele, que o deixa muito irritado.  
- Aqui começa todo um diálogo e negociações entre a D’Andréa e o D’Andréa. 
Ela começa a esclarecer a ele a situação dele e o que ele deve fazer. Ela 
explica para ele que para o pessoal do CIAO da Omni deixar ele o mais livre 
possível ele têm que aprender que nas situações de ações a deixar a IA agir de 
forma o mais livre possível. Como ele fosse um observador. 
- Neste ínterim o CEO prepara a apresentação de sua nova versão de robô 
policial fabricado na China. Quando seu filho e o Dr. ficam sabendo que o CEO 
estaria contrabandeando informações e tecnologias da Omni para a subsidiária 
na China sem seus conhecimentos começam a investigar as atividades 
paralelas do CEO. Ao descobrir que ele está planejando construir um exército 
de robôs e infiltra-los por todo o EUA, sem uma devida fiscalização do corpo 
diretivo da Omni nem do governo, Philip se une ao Dr. para assumir o controle 
da Omni. Eles resolvem chamar Sarah para ajudar-lhes a controlar o pai 
(CEO).  
- Philip começa a se impor ao seu pai com a chegada da Sarah. Raymond 
acaba aceitando Sarah na empresa pela razão de querer manipulá-la para 
obter maior controle acionário. Por outro lado, Sarah, Philip, Grace (Mãe) e Dr. 
se reuniram para compor o controle acionário da empresa. Enquanto isso, 
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Sarah fez uma varredura nos negócios do pai e descobriu várias 
irregularidades.  
- Sarah possui muitos traços de sua avó paterna. O que faz com que Raymond 
amoleça um pouco com ela. Apesar de não perdoá-la por ter ido morar com a 
mãe, ele no fundo gosta muito dela. Fato esse que Sarah usa para poder 
infiltrar na organização. 
- Nesse meio termo temos várias ações pirotécnicas do robocop agindo na 
cidade e de testes dos novos policiais robôs. 
- Raymond manda vir uma remessa de 100 robôs da China sem o 
consentimento da diretoria da Omni nem do governo dos EUA. Sarah descobre 
e convoca uma reunião de diretoria. Raymond se irrita e na reunião ameaça 
demitir Philip, Sarah e Dr. Ai entra Grace na sala da diretoria dizendo que quem 
estava fora do controle da empresa era ele. Ele esbraveja dizendo que ela não 
tinha poderes, mas Philip, Sarah e Dr. dizem que passaram os direitos 
acionários para ela e que ela tem sim esse direito. Nesse, momento ela elege 
Sarah como a nova presidente do conglomerado. Raymond sai gritando que 
aquilo não iria ficar assim. Que ele tinha construído aquele império e vai 
embora. 
- Raymond vai para o depósito (empresa) clandestino onde estavam os 
policiais robôs e o terminal de controle destes. Lá ele planeja tomar de assalto 
a Omni. Philip rackeia os comandos dos engenheiros de Raymond e alerta Dr. 
sobre o fato.  
- Dr. alerta a D’Andréa para o fato que D’Andréa terá que enfrentar sozinho um 
exército de robôs. A D’Andréa avisa a todos que terá que ir à Omni para uma 
ação de emergência. Ela deixa a filha mais velha tomando conta do menor e 
leva consigo a dupla dinâmica (Avô e sogro). Só que ela esquece em casa seu 
laptop com o sistema de acesso ao D’Andréa. Já na Omni ela ajuda Philip e os 
engenheiros fiéis a eles a prepararem D’Andréa para o combate. Ao perceber 
que não teriam como entrar com ele e que ele estaria sozinho no complexo de 
armazéns eles começam a bolar um plano de ataque. 
- Philip surge com a brilhante ideia de que os robôs da filial estão conectados 
em rede entre si. Assim, se D’Andrea pegar um deles e se conectar a ele, eles 
poderiam através da rede conectada com o D’Andrea entrar no sistema deles e 
controlar alguns robôs. Assim, D’Andrea invade o depósito e arranca um 
policial robô dela e insere um conector neste. A D’Andrea e Philip invadem o 
sistema e pegam o controle de um numero de robôs iguais ao numero de 
terminais que eles estão usando.  
- Eles dão a ordem para o D’Andrea entrar e fazer a faxina no depósito. Ao 
destruir os primeiros robôs, soa o sistema de alarme e os robôs mais próximos 
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dele começam a revidar o ataque. Devido a grande quantidade de robôs que 
D’Andrea tem que atacar ele fica vulnerável na batalha. Por mais que a 
D’Andrea e outros engenheiros ataquem os robôs, eles levam alguns segundos 
para se desconectar de um robô inutilizado para se conectar a outro.  
- Por sorte Evelyn liga para sua mãe para perguntar se poderia por Karl de 
castigo. Sua mãe sai gritando com ela dizendo que é para ela se virar sozinha, 
pois seu pai está correndo sério perigo enfrentando um exército de bandidos. 
Evelyn e Karl ficam muito assustados e começam a se questionar o que 
poderiam fazer para ajudar. Evelyn lembra que sua mão esqueceu o laptop em 
casa e que este está ligado ao seu pai. Eles saem correndo para os aposentos 
de sua mãe para pegar o laptop. Ao ligar o laptop eles percebem que está 
conectado ao seu pai e começam a ver tudo. Em certo momento o pessoal da 
Omni coloca o campo de visão do Robocop em modo panorâmico, igual aos de 
batalhas de vídeo game, e Karl e Evelyn percebem que eles podem entrar no 
jogo. Então Karl liga para seus colegas e passa a conexão para eles, e estes 
entram na luta. 
- Enquanto a D’Andrea e os engenheiros lutavam à moda um contra um, os 
meninos entraram na luta no modo batalha de vídeo game. Acostumados a 
lutar e sacrificar peças, eles alternavam mais rapidamente de robôs. Evelyn 
com pena do pai entra em conversa em paralelo com ele. O que o distrai e 
deixa com temperamento mais pacifista do que bélico. Isso deixa a D’Andrea 
irritadíssima e manda a menina se calar. Mas, ela alerta que a couraça do pai 
está muito danificada, e que ele deveria usar o peitoral dos outros robôs como 
escudo. Mas, ele está muito mole para isso. Assim, seu avô pega o microfone e 
começa a chamá-lo por um apelido de infância que ele odeia. Ele começa a 
ficar irritado e começa a rasgar a lataria dos robôs como estivesse rasgando 
papelão.  
- Mas, ele começa a avançar loucamente o que obriga aos meninos terem que 
invadir robôs do meio do depósito para poder dar cobertura ao pai. Ai começa 
acabar a munição dele, o que o obriga a decepar as mãos de alguns robôs e 
usá-las como armas. Após uma longa luta estratégica eles vencem a batalha. 
- Raymond tenta escapar, mas Philip aciona a policia estadual que o prende. 
- A família Andrea se reúne para comemorar e ficam muito felizes. Os garotos 
começam a se gabar do ocorrido o que deixa Evelyn muito irritada. Neste 
ínterim a D’Andrea vai ao quarto para retocar a maquiagem. Como toda a casa 
é controlada por sistema de informação o D’Andrea entre no sistema 
operacional da casa e assume o controle desta. Para brincar e dar o troco nela 
e fazer uma brincadeira, ele tranca a D’Andrea no quarto, o que a deixa 
irritadíssima. Aí ele começa a conversar com ela e negociar com ela que 
aquele controle era melhor ou bom para ela. Depois dela xingá-lo e esbravejar 
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com ele por alguns minutos ela cede e fica calma. Ai ele começa dizer que 
sente muito falta dela e que a ama e que gostaria de estar mais tempo com ela. 
 
The end. 
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ROTEIRO FILME LANTERNA VERDE – EFEITO 
COLATERAL: “O Raio do Amor” 
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LANTERNA VERDE 
 
Episódio 2 – Efeito Colateral --- O Raio do Amor 
 
Sinopse 
Devido ao elo matrimonial ou relação amor/sexual entre Karl Jordan e Carol Ferris toda 
vez que Karl Jordan aciona o poder dos lanternas verde através do elo do seu anel Carol 
também se transforma levemente como ela possuísse um anel de cor púrpura (raio do 
amor/proteção). Karl Jordan e Carol tem a missão de fundir o anel do raio púrpura, mas 
essa tarefa junto com o treinamento de Carol em EA gera a maior confusão em EA. Os 
lanternas verdes, assim como os anciões, são seres que a milhares de anos não tem que 
lidar com as emoções. Assim, Carol e Karl tem que fazer esta fusão por conta própria. 
Fiz um ritual Cristão e Maçon para descrever a iniciação a dois (à moda a ópera “A 
Flauta mágica” de Mozart).  Sinestro fica muito incomodado com a influência do raio 
púrpura e começa a usar o raio amarelo para atenuar os efeitos do raio púrpura. Ele 
sucumbe aos efeitos do raio amarelo (ódio) e alicia alguns dos lanternas verdes para o 
raio amarelo.  e ao mesmo tempo combater os dissidentes dos lanternas verdes que se 
transformaram em lanterna amarelo (raio do ódio). 
As batalhas e as cenas de ficção científica serão definidas pela produção, direção 
artística e de efeitos especiais. 
 
Roteiro 
Cena Inicial 
- Karl Jordan está morando com Carol Ferris em um relacionamento estável e curtindo a 
nova situação entre eles. Ela trabalha como diretora na empresa do seu pai e Karl
1
 
abandonou a aeronáutica e vive de bico. Mas, ainda eles não se casaram. De tempos em 
tempos ele sai para realizar as missões de salvamento pelo espaço intergaláctico. 
- Após essa cena inicial Karl é chamado para uma missão muito importante no 
quadrante 2.183. Antes de sair eles trocam alianças e Karl se despede lhe dando um 
colar feito com o raio do anel. 
- Ele atravessa o espaço interestelar e atinge o local da missão de forma despretensiosa. 
Chegando lá ele encontra uma nave ciborgue e a ataca frontalmente sem se preocupar 
                                                          
1
 Como em ciência usaremos a abreviação K = Karl e C = Carol 
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em fazer uma análise prévia desta. Ao atacá-la ela se divide em centenas de robôs, 
pegando Karl de surpresa. No meio da confusão ele tenta se lembrar das aulas de 
robótica que assistia com a Carol. Ao fazer isso ele não percebia que a estava invocando 
e se ligando mentalmente com ela. Ela percebeu instintivamente, como uma mãe que 
presente o perigo de um filho, e começa a ajudá-lo passando as informações que ele 
precisa. Mas, ao fazer isto ela se liga pelo anel com ele através do raio transmutado em 
amor. Como efeito colateral ela fica brilhando na cor púrpura (mistura da paixão com o 
amor sublime).  
Após a intensa luta Karl Jordan vence os inimigos e um grupo de apoio vem ajudá-lo a 
prender os robôs sobreviventes. Nesse ínterim a mãe de Karl liga para a Carol para 
perguntar do Karl. Carol responde que sim, mas que está ocorrendo algo estranho com 
ela. A mãe de Karl fica ansiosa para saber por que e conta que está ocorrendo coisas 
muito estranha com ela também. Elas conversam e acertam de se encontrar na casa da 
Carol e a mãe dele fica por lá até a volta de Karl. 
Ao regressar após alguns dias, ele encontra sua mãe esperando por ele em sua casa. Ao 
encontrá-la, fica chocado por vê-la brilhando na cor púrpura e vestida como fosse uma 
freira de clausura. Primeiramente ele acha que ela tinha se tornado mulçumana (pela 
burca), mas ai ela explica o que está ocorrendo. Isto é, que ela está escondendo o fato de 
estar brilhando. Aí ela explica que como mãe dele as almas deles estão ligada até que 
ele se ligue definitivamente com a Carl ou outra mulher. Ai ele fica chocado com a aula 
de religião da mãe, que até então era ateia e mais ainda com a história de casamento. Ele 
acha que as duas tinham combinado aquilo e faz um exame minucioso nela com o anel. 
Então, ela manda ele fazer uma visita surpresa a Carol que está nesse momento em uma 
reunião na empresa e vestindo uma roupa toda exótica para encobrir o seu brilho.  
- Karl vai até a sala principal de reunião da empresa Ferris e fica tirando maior sarro da 
Carol. Evidentemente ela fica furiosa com ele e puxa ele de lado para questioná-lo se ele 
saberia o que estaria ocorrendo. Após estes fatos ele volta para casa com ela e para 
conversar com sua mãe, eles combinam que ele iria até o planeta OA e que sua mãe 
deveria ficar com ela (Carol) até ele voltar.  
- Karl vai para OA, mas os anciões não sabem o que fazer. Eles nunca canalizaram os 
raios do amor e muito menos misturados com a paixão. Eles pedem para Karl trazer 
Carol para eles verificarem o que está ocorrendo. Ele vai buscá-la e retorna depois de 
alguns dias. Ao vê-la, estes seres mentais, ficam perplexos e dizem que não sabem o que 
fazer. Carol pergunta por que ela não teria um anel também. Mas eles dizem que ela e 
Karl teriam que fundir esse anel, mas que eles não entendem nada dessa força. Que eles 
estariam por conta e risco.  
- Nesse ínterim todos os lanternas verdes estão curiosos para conhecer Carol e o raio 
púrpura. Sinestro se sente muito perturbado pelo efeito que este raio está causando nele 
e usa como desculpa sua mudança de comportamento na Carol. Começa a esbravejar 
que a tropa está sendo influenciada pela Carol e se afasta de OA. 
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- KARL e Carol voltam a Terra e deixam OA na maior confusão. Carol e sua mãe estão 
muito incomodadas com essa situação e põe KARL na parede. Apesar de todo seu amor 
por Carol, KARL continua muito indeciso se assume uma relação matrimonial com 
Carol. A mãe de KARL chama KARL de lado e têm uma conversa séria com ele. 
Manda-o olhar no fundo do coração dele e se perguntar a razão desse efeito colateral. E 
questiona por que ele tem que fazer o juramento do anel. Qual seu significado? E se o 
juramento teria razão per si ou é seu sentimento interior que fornece força, razão, ao 
juramento? Aí ele percebe que ele já está casado com ela e que o juramento é apenas a 
encarnação do verbo do amor por ela. Aí eles se casam e sua mãe volta ao normal, mas 
Carol continua sem controle da força púrpura.   
- Neste ínterim elementos da tropa dos anéis estão travando batalhas no espaço 
interestelar, com algumas dificuldades criadas pelas influências do novo raio púrpura.  
(Cenas definidas pela produção técnica e de efeitos especiais.) 
.......................................................................... 
- Eles voltam a OA para tentar resolver o problema. Encontram OA em ordem, mas 
Sinestro fica muito zangado com o retorno dela. Fica dizendo todo tipo de besteira, mas 
não consegue se afastar dela. Como toda a tropa. Então, os anciões convocam KARL e 
Carol para a sala de fusão das forças para tentar fundir o anel. Novamente KARL fica 
todo sem graça (travado) e Carol tenta dirigir o ritual. KARL fica irritado e quase 
abandona o recinto, mas os anciões o impedem. Põe ele na parede para ele tentar 
resolver a situação que OA não aguenta mais essa confusão. Então, Carol chama KARL 
à razão e diz a ele que quem está com o controle do anel (verde) é ele. Que ele tem que 
tentar lembrar-se do por que tanto amor por ela e focar as forças do anel com esses 
pensamentos.  
- Então, KARL começa a contar a ela como ela a via na infância e na adolescência. 
Depois, ele passa a se ver longe dela até o momento que se unem novamente através de 
ser escolhido pelo anel. Ele percebe o vácuo que é sua alma sem ela, todos as besteiras 
que tinha feito e relata tudo em detalhes a ela. Carol olha bem nos olhos dele e diz a ele 
que por algum motivo temos que trilhar os caminhos do purgatório (ver outra descrição 
– direção artística) para podermos dar valor à verdadeira vida.  
Que ele deve esquecer a dura realidade; 
E voltar a acreditar no bem maior; 
Que o futuro é uma semente; 
Germinada na podridão dos fatos; 
Que transforma o presente. 
 
Que os fatos para os fracos; 
São como areia movediça; 
Que os acorrenta em uma armadilha; 
E os prende em uma efêmera realidade. 
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Que os fatos para os fortes; 
São a munição e o alimento; 
Que os nutre no labor do dia a dia; 
E os direciona em suas conquistas. 
 
Que ele terá que fazer a difícil escolha; 
De continuar ser um único ser; 
Ou abrir mão de sua individualidade; 
Para poder se fundir em Amor com ela. 
 
Assim, eles se fundem em um único pensamento e sentimento através da projeção de 
um arquétipo (ainda força verde) e as forças cósmicas são canalizadas, através do anel 
de KARL, e eles se beijam e se abraçam e as forças se concentram no frontal dos dois e 
fecham o circulo através da base da espinha e vai paulatinamente se concentrando em 
direção da região intermediária entre os corações deles forjando o novo anel. O anel 
púrpura. Que KARL pega em suas mãos e coloca no dedo dela. 
Juramento de fusão do anel púrpura: .............................. 
Então eles fazem o juramento: 
H- Receba meu corpo e ressuscite meu Espírito; 
M – Recebo teu corpo e o faço Eu. 
M – Deixe-me encapsular seu corpo e desperte meu Espírito; 
H – Recebo teu corpo e o faço Eu. 
H - Recebe meu espírito e o amolda em sua alma. 
M - Recebe minha alma e o amolda em seu espírito. 
H – Vivifica minha Mente através do seu Amor; 
M – Abarca meu Amor através de sua Mente. 
H – Sublima meu Amor através de sua Mente; 
M – Abarca minha Mente através de seu Amor. 
H – Forja minha Alma no fogo eterno de seu Amor; 
M – Forja minha Alma no fogo eterno de seu Amor; 
H - Reflita minha alma em seu Espírito; 
Eu sou tu a quem tu busca. 
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M - Molde meu Espírito em sua alma; 
Eu sou tu a quem tu busca. 
H - Reflete meu espírito em sua alma para que Eu possa vê-lo em todo seu 
esplendor. 
Eu sou Tu a quem Tu procuras. 
M - Reflete meu espírito em sua alma para que Eu possa vê-lo em todo seu 
esplendor. 
Eu sou Tu a quem Tu procuras. 
 
 Aí todo mundo fica pasmado com o novo anel e ai começa o treinamento de Carol. 
Neste ínterim ela fica sem energia e volta ao normal e pergunta onde estaria sua 
lanterna. Ai percebem que nenhuma lanterna tinha sido criada. Lembraram que as 
lanternas são criados pelas forças de OA. Assim, eles lembram que o anel dela tinha 
sido criado através do anel de KARL e mandam ela tentar carregá-lo com a lanterna de 
KARL. O que dá certo e eles lembram que as forças deles estão unidas. Ou seja, uma 
única força. Em seguida ela brinca com ele se eles poderiam trocar de anel e percebem 
que o podem fazer. Daí uma gargalhada geral ao ver KARL de cor púrpura. Amorzinho. 
Eles destrocam os anéis, pois, KARL se sente melhor com o raio verde. 
 - Ai começa novamente a confusão, pois um grupo enorme gostaria de treiná-la. Ai 
Sinestro entra em ação e acaba com a brincadeira. Na parte inicial do treinamento põe a 
cargo de Kilowog e a final com ele próprio. Devido à atração que ele começa a sentir 
por Carol ele se afasta de OA e leva o anel amarelo com ele na tentativa de combater 
essa influência do anel púrpura.  
Nesse ínterim Karl e Carol voltam a Terra e começam a fazer planos para suas novas 
vidas. C começa a pensar como ela vai fazer para administrar as suas novas funções. Aí 
ela vai se empolgando com todas as possibilidades e coisas que ela gostaria de realizar, 
e se esquece do papel de Karl nestes planos. Karl se afasta sorrateiramente e se senta em 
uma poltrona para observá-la. Após Carol fazer mil planos mirabolantes, Karl à 
questiona se ele já pode ir embora. Ai ela dá uma bronca nele, dizendo que todos os 
homens são iguais. Então, ele se aproxima dela e a abraça carinhosamente pondo seus 
braços por debaixo dos delas e a puxa pelos cabelos, inclinado o rosto dela suavemente 
para trás, e diz a ela: qual o papel dele nos planos dela. Então ela percebe que não tinha 
perguntado a ele o que ele achava dos planos dela. E abaixa o rosto e os olhos 
suavemente e depois os levanta meigamente implorando desculpa e o beija 
profundamente. 
- Sinestro troca de anel e sem perceber, devido ao medo de se apaixonar pela Carol, ele 
vai perdendo o controle da força do medo e vai se deixando se dominar por esta. Ai ele 
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acredita que ele tenha resolvido o problema da influência indesejada do raio púrpura e 
volta para OA para recrutar novos elementos da tropa. Assim, ele monta um grupo 
rebelde que sai pelo universo fazendo maior confusão.  
(Cenas definidas pela produção, roteiristas e direção de efeitos especiais) 
- Nesse momento os anciões chamam os lideres que sobraram da tropa e mandam 
blindar (tirar o efeito) os rebeldes. Mas, eles não conseguem e muitos caem para o outro 
lado. Ai chamam Karl e Carol para ver se eles teriam alguma solução para isso, já que 
toda confusão começou depois que surgiu o raio púrpura. Então eles resolvem unir os 
dois raios para combater as forças do medo. O que dá certo até certo ponto. Mas, 
Sinestro é muito forte para ser combatido pela tropa. Aí chamam Carol, que por sorte ou 
azar está de TPM. Ao ver Karl cercado pelas tropas amarelas ela sai como uma fera 
sobre os rebeldes que ao choque com o raio púrpura voltam ao normal. Neste ínterim os 
elementos da tropa resgatam Karl e perguntam a ele qual a diferença entre o raio 
púrpura e o do ódio. Ele diz que a TPM e um estado hormonal das fêmeas humanas. 
Então, eles perguntam se é contagioso? Ele diz que não, mas que após a batalha ela teria 
que ser isolada com camisa de força.  
- Na batalha final com Sinestro Karl segura a tropa e diz que eles devem ir atrás dela, e 
que eles devem ficar na retaguarda dela. Ele se desdém dela e começa a lutar fazendo 
constructos mentais. Ela vai se defendendo e atacando ele com força máxima. Ela 
constrói nano estruturas para destruir os constructos dele. Ao destruir os constructo dele 
e atenuar as forças do medo ela cria o constructo de um tanque de lavar roupa e esfrega 
ele nele. No desespero ele começa a perguntar a ela como ela poderia derrotá-lo já que 
no treinamento ele sempre ganhava. Então ela diz que era devido a 200.000 anos de 
evolução humanoide. Que as fêmeas sempre fingiam perder para os machos. Ai ela cria 
o constructo de uma maquina de lavar e faz uma centrífuga dele. O que acarreta na 
limpeza dos raios do medo dele deixando ele em estado catatônico. Nesse momento os 
elementos das tropas ficam perguntando que armas mortíferas seriam estas. Karl 
responde que não são armas, mas sim dispositivos domésticos. Mas, que ele nunca tinha 
à visto lavar uma roupa.  
- Ai ela pega Sinestro e começa a socá-lo e sacudi-lo. Ai ela vai batendo nele até ele 
perder todas as forças e a tropa intervir colocando-a numa camisa de força. Ela sai 
gritando que quem é o inimigo é ele e não ela.   
- Então Karl pede para a tropa se afastar mantendo-a presa. Aí ele vai tentando acalmá-
la acariciando e beijando. Ela se irrita e não percebe de seu estado alterado. Então, ele 
lembra ela que ela está estado pré-menstrual e que o fato dela estar no modo ativo do 
raio da força estaria intensificando os efeitos destes. Ai, ela começa a xingá-lo e dizer 
que ele é um canalha por tê-la usado e não tê-la avisado. 
- Eles vão conversar com os anciões sobre este fato e eles dizem que devido ao fato de 
eles não se reproduzirem a bilhões de anos eles não saberiam o que fazer. Os elementos 
da tropa começam a raciocinar que o uso do raio púrpura teria suas vantagens, mas teria 
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que ser estudado com mais detalhes. Que por enquanto só o Karl e Carol deveriam usá-
los até saberem o que ocorreria nas civilizações mais avançadas. 
(Final definido pelos roteiristas e grupo técnico se o filme se transformará em seriado 
ou não). 
___________  . 
THE END 
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BIOPIRATARIA 
 
Filme no estilo misto de Tomb Raider e Avatar a heroína vai ao interior da floresta 
amazônica combater os traficantes de droga e madeira e a biopirataria.  
 
Sinopse 
Angelina é filha e herdeira de uma industria farmacêutica multinacional. Ela é 
formada em biologia, farmacologia, artes marciais e em armas de fogo. Com 
formação religiosa católica e evangélica. Formada para manipular missionários 
para fazer biopirataria acaba se convertendo em filha de xamã e defensora dos 
direitos indígenas e da biodiversidade. 
Daniel Müller Schäfer é um cientista dedicado que vive em conflito com sua 
consciência. Teve que vender sua consciência para poder atender os 
acionistas das indústrias Schäfer. Pai dedicado este se preocupou muito com a 
educação de Angelina. Sempre que podia levava Angelina consigo as 
explorações de plantas medicinais. 
Alex Rusk, também, é um biólogo e farmacólogo que mora na região da 
floresta amazônica a mais de uma década. Ex-biopirata e funcionário das 
empresas Schäfer agora trabalha como guia turístico e protetor das reservas 
indígenas. Contratado pela Angelina para ser seu guia e mateiro. Se torna 
mentor de Angelina. 
Irmã Tereza de Ávila é a mentora espiritual de Angelina. 
Guaraci é o xamã da tribo Yanoama e guia de Alex e Angelina. Devido ao 
isolamento de sua tribo este ainda preserva a cultura e as artes xamanicas. A 
pedido de Alex, Guaraci inicia Angelina nas artes xamanicas. 
Humberto Alves Filho é um biólogo infiltrado na igreja evangélica luterana do 
sétimo dia. Sob este disfarce ele pesquisa entre as tribos indígenas as plantas 
e animais que os pajés usam como remédios para enviar as industrias 
farmacêuticas para serem pesquisadas para verificar se elas possuem princípio 
ativos.  
Robert Manfred Parker é um biólogo e farmacólogo disfarçado de pastor 
evangélico luterano que faz os contatos e algumas vezes faz as pesquisas de 
campo com Humberto. 
Alfredo Batista de Oliveira é um professor Doutor em Farmacologia da 
Universidade Uniamazonas. Ele é chefe de um laboratório de produção de 
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medicamentos e vacinas. O laboratório dele é financiado pelas industrias 
Schäfer e pelas industrias farmacêuticas McMillan.  
João Ricardo Silveira é um explorador e traficante de madeira. Adapto da 
Quimbanda e praticante de magia negra. Além de ajudar os exploradores a 
cortar e traficar madeiras João usa magia negra para manipular os pajés locais. 
É um dos vilões do filme. 
1º Ato – Infância e formação de Angelina. 
Angelina d’Aragón é preparada por seu pai para interagir e administrar um 
grupo de pesquisadores, missionários e mateiros de modo a coletar e 
investigar os princípios ativos de plantas e produtos animais oriundos de matas 
virgens, como a da Amazônia. Durante sua formação acadêmica ela se 
transforma em defensora ferrenha da natureza e do patrimônio cultural 
indígena.  
2º Ato – Angelina é treinada em artes marciais, no manejo de armas de fogo e 
no domínio da mente. Através de suas pesquisas em farmacologia, bioquímica 
ela resolve voltar a Amazônia para investigar em campo a razão dos remédios 
naturais terem quase nenhum efeito colateral e os sintéticos terem vários 
destes efeitos. 
3º Ato – Angelina volta a Amazônia e se defronta com os grupos missionários e 
com as instituições corrompidas. Ela se embrenha na mata e enfrenta todo tipo 
de traficantes e garimpeiros. Junto com Alex eles vão até uma das tribos 
Yanoama para investigarem o uso das ervas e produtos medicinais pelo xamã. 
Angelina é iniciada no xamanismo. 
4º Ato – Angelina e Alex expulsam da reserva dos Yanoama os missionários, 
os traficantes e os garimpeiros. Eles enfrentam no mundo interno ou hades o 
mago negro João.  
Final – Angelina e Alex voltam a Manaus e reorganizam os grupos missionários 
e as instituições coligadas.  
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Roteiro  
Angelina d’Aragón Schäfer é filha de Maria Gutierrez d’Aragón com Lars Müller 
Schäfer e sócios proprietários do conglomerado de empresas química e 
farmacêuticas Schäfer. As indústrias farmacêuticas Schäfer possuem filiais ao 
redor do mundo e em particular no Brasil. Eles possuem um laboratório de 
pesquisa em Manaus e uma ONG filiada à Igreja luterana do sétimo dia que faz 
a catequização e assistência à saúde de tribos indígenas no Amazonas, Pará e 
Acre. Seu pai é um grande químico e farmacêutico especializado em 
toxicologia e microbiologia. Na infância de Angelina fazia várias visitas ao 
Brasil. Até a idade de 12 anos Angelina passou várias férias em Manaus e 
adjacências. Assim ela aprendeu a observar os rios, seu fluxo e a vida ao seu 
redor. Ela pode apreciar a vida diurna e a noturna. Ela aprendeu um pouco da 
natureza com os índios e a observar a noite. Mas ela não tinha idade para 
entender os rituais indígenas e o que seu pai fazia lá. Para prepará-la para 
conviver com os grupos de missionários evangélicos e católicos que apoiavam 
as atividades da Schäfer seu pai levava-a, em Manaus, todos os sábados e 
domingos a escolinha da igreja evangélica e no EUA a obrigou a fazer primeira 
comunhão e participar dos encontros de jovens de uma igreja católica 
carmelita. Desta época ela levava com sigo sempre um conjunto de camisetas 
estampadas com os dizeres: Jesus Perdoa! 
Pelo fato da floresta amazônica abrigar diversos tipos de doenças tropicais e 
de a alimentação ser muito diferente da usual nos EUA e na Alemanha Daniel 
Müller não deixava Angelina levar consigo alguma amiguinha. Assim, Angelina 
acabou fazendo laços de amizades com algumas coleguinhas brasileiras. 
Dentre estas temos Maria Cristina Figueira Mamede. Maria Cristina ou como 
Angelina a chamava “Mia amiga” é uma garota muito perspicaz, jovial, de boa 
índole e muito inteligente. Tanto Angelina como Daniel se apegaram a ela. Na 
adolescência Daniel deixou Angelina levá-la consigo em diversas viagens e 
para passar um tempo nos EUA. Ela funcionava como uma amiga conselheira 
e inibidora das paixões repentinas de Angelina. 
Por um motivo que ela só irá descobrir mais tarde, na sua adolescência seu pai 
contratou um especialista em artes marciais (aikido, Kung Fu) e a colocou em 
diversos cursos de uso de armas de fogo e arquearia. 
A partir da adolescência ela viveu entre o EUA e a Europa, principalmente a 
Alemanha. Ela escolheu estudar em Stanford (Califórnia) onde se bacharelou 
em biologia com mestrado em Farmacologia de produtos Naturais e com PhD 
em biologia molecular. Na sua pós-graduação começou a fazer pesquisa com 
estudo de plantas e produtos animais que possuíssem princípios ativos que 
afetassem o sistema nervoso em geral. Trabalhou em um laboratório que tinha 
colaboração com um grupo de neurociências e psicologia comportamental. 
Devido a sua infância nessa época ela participou de vários movimentos 
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(ONG’s) que apoiavam e lutavam pela preservação das matas nativas e das 
culturas locais. Para chamar a atenção e contrariar seu pai (Daniel) ela se 
envolveu com vários grupos ativistas em prol da biodiversidade. 
 Terminado a sua pós-graduação ela resolveu ir trabalhar nos laboratórios da 
empresa de sua família. Lá ela descobriu que uma grande parcela das patentes 
dos produtos farmacêuticos era oriunda de plantas medicinais da região da 
floresta Amazonas. Que muitos dos princípios ativos tinham sido descobertos 
de plantas, animais e insetos que seu pai mostrava para ela na infância. Mas 
que nenhuma parcela desses royalties era pago ou retornavam as tribos 
indígenas que ela tinha visitado.  
Ela resolveu conversar com seu pai e este a explicou ou justificou as ações da 
empresa contando como era difícil de se fazer esta pesquisa de forma legal no 
Brasil e países amazônicos. Que as leis locais estavam todas voltadas para 
dificultar atividades sociais e de pesquisas sérias. Que eles tinham que pagar 
propinas a fiscais, órgãos de fiscalização e as instituições de controle indígena. 
Que muitas das outras industrias farmacêuticas tinham formado lobies locais e 
no congresso nacional brasileiro. Que o uso de missionários era uma forma de 
diminuir ou burlar o sistema de corrupção. Assim ela resolveu fazer uma visita 
a filial da Schäfer no Brasil.  
Como essa introdução da personalidade e formação da Angelina será colocada 
no filme irá depender do tempo de filmagem e das quebras necessárias no 
enredo para evitar monotonia. Parte delas será colocada na forma de 
lembranças. No seriado esta parte pode e deverá ser desenvolvida em mais 
detalhes. Principalmente por motivos pedagógicos, de conscientização 
(biodiversidade e sociologia) e educacionais. 
Ao voltar à região do Amazonas na condição de mochileira ela encontra outra 
realidade da que estava gravada em suas memórias. Além dela se 
conscientizar da pobreza local ela percebe como as tribos e comunidades 
ribeirinhas são usadas e descartadas pelo sistema. Ela resolve procurar o 
grupo de pesquisadores da universidade Uniamazonas chefiados pelo 
pesquisador Dr. Oliveira. Dr. Oliveira é um cientista acadêmico e muito solicito. 
Apesar do laboratório ser um tanto precário, mas em relação aos demais 
laboratórios este é muito bem equipado. Dr. Oliveira é muito prestativo e 
mostra todas as pesquisas que estão sendo financiados pelas indústrias 
Schäfer. Sem supor as verdadeiras intenções de Angelina ele conta como ele 
publica parte dos resultados sem ferir o acordo de proteger os direitos de 
patentes da Schäfer. Dr. Oliveira explica as dificuldades nacionais para se fazer 
registro de patentes e de se abrir uma empresa. Que não fosse o 
financiamento das empresas internacionais não haveria pesquisa na região do 
Amazonas.  
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Angelina reencontra Maria trabalhando como bolsista de doutorado no 
laboratório do Dr. Oliveira. Maria conta a Angelina como as coisas são difíceis 
no Brasil e que sem o financiamento das empresas Schäfer as pesquisas 
nunca sairiam do papel. Sem poder discutir os problemas de políticas locais 
com Maria, Angelina resolve convidar Mia para viajar com ela. Mia fica na 
dúvida se o Dr. Oliveira permitiria, mas Angelina a recorda que é as empresas 
dela que estão financiando o projeto. Deste modo Mia resolve aceitar o convite 
e fica muito contente com isso. 
Para poder explorar e viajar pela mata ela contrata Alex Rusk Courtier, um ex-
funcionário da empresa do seu pai, um biólogo e geneticista que abandonara a 
profissão de pesquisador param se dedicar a de explorador e guia turístico. 
Alex era um biólogo materialista até que um dia resolveu passar pelo ritual de 
iniciação de Pajé em uma tribo isolada no estado do Macapá. Como ele estava 
ansioso (por ganância e fama) conhecer e entender os poderes de diversas 
plantas medicinais desta tribo ele teve que ser admitido como filho do Pajé da 
tribo para poder ser treinado e educado para tal. Depois desta experiência 
traumática para um materialista ele abandonou a tribo e a profissão de 
pesquisador e bebia certa quantidade de whisky todos os dias para a sua 
consciência não ficar lhe reavivando as memórias das experiências pelas quais 
ele passou.  
Como filho de pai Inglês e mãe americana e tendo 10 anos a mais que 
Angelina, Alex fica o tempo todo se preocupando com ela. Angelina sai pelas 
ruas de Manaus e Alex fica o tempo todo atrás dela. Como ela deseja interagir 
com as pessoas e é muito independente ela fica o tempo todo enxotando ele e 
o chama de Risky como fosse um cão de guarda. Nesse trecho do filme há 
aquelas famosas cenas de tentativas de roubo e lutas nas ruas. Só em que em 
uma destas ações Angelina, além de bater e prender os delinquentes, ela 
aproveita a guarda baixa de Alex para imobilizá-lo e prendê-lo junto com os 
ladrões, aproveitando a ocasião para explorar sozinha a cidade e redondezas.  
Alex e Angelina marcam uma reunião com os biólogos disfarçados de 
missionários evangélicos Humberto Alves Filho e Robert Manfred Parker. 
Humberto não reconhece Angelina e muito menos Robert. Eles reúnem um 
grupo de missionários voluntários locais para criar um ambiente religioso 
entorno de Angelina. Eles acreditam que Alex seja um mero ex-biologo bêbado 
que resolveu se tornar protetor da cultura indígena. Angelina vai conduzindo a 
conversa de forma amistosa e polida, mas chega um ponto que ela resolve 
enfrentar os dois impostores. Eles solicitam que os demais evangélicos se 
ausentem da sala para terem uma conversa franca. Angelina desmascara os 
dois biólogos e os ameaça de delatar a FUNAI e ao ministério da saúde. Eles 
percebem que ela deve ser alguém infiltrado das empresas Schäfer e 
Humberto reconhece Angelina. Eles colocam ela na parede dizendo que as 
industrias Schäfer fazem a mesma coisa e que eles tem um acordo 
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(corromperam) alguns elementos dentro do ministério e da FUNAI. Angelina 
fica furiosa e sai para andar pelas ruas de Manaus. 
Após estas cenas inicias Angelina se embrenha na mata acompanhada de Ale, 
Mia e alguns materiros a procura das antigas tribos do Alto do Rio Negro. Ela 
encontra as tribos toda esfaceladas e aculturadas pelos pastores evangélicos e 
missionários católicos. Deste modo ela resolve voltar a Manaus e tenta 
reorganizar as ONG’s e os suportes das empresas Schäfer na região. Alex 
começa a tentar dissuadi-la com medo que ela caia na mesma armadilha do 
destino que ele. Mas ele não quer contar a ela os sonhos e os lampejos de 
consciência que ele teve e que o perturbam cotidianamente. Assim, ele relata 
os problemas religiosos na região, as guerras entre os posseiros garimpeiros e 
latifundiários. As guerras entre o tráfico de madeira, de animais e de drogas na 
região. Mas ela já tinha sido preparada para isso e não muda de ideia. Até 
manda estampar em sua jaqueta predileta sua frase preferida: “Jesus Perdoa”. 
Ela (eles) volta ao alto do rio negro a procura de algumas tribos isoladas e que 
tenham preservados alguma coisa de suas culturas. Deste modo ela começa a 
expulsar desta região os garimpeiros, a jagunçada dos latifundiários, traficantes 
de madeira, os traficantes de madeira, de animais e de drogas da região. 
Sempre com o seu fiel cão de guarda (Risky) ao seu lado. Após algumas 
batalhas com grupos de traficantes de madeira, com os traficantes de madeira, 
de animais e de drogas da região, eles resolvem repensar os objetivos de sua 
missão na região. Todo esse movimento de intromissão com o biosistema da 
região a deixava muito irritada. Mas o que a deixa completamente irada é ter 
que dialogar “racionalmente!” com os religiosos que se embrenham na região. 
Nesta hora ela pegava uma das suas camisetas “Jesus perdoa!” e saia ao 
encalço dos traficantes. Coitados dos traficantes e do Risky (que pagam os 
pecados).  
Depois de certa bebedeira Risky conta a Angelina sua experiência na tribo 
Yanoama onde ele tinha sido aceito como filho de certo pajé. Angelina fica 
muito curiosa sobre esta tribo e começa infernizar a vida de Alex para ele levá-
la até lá. Logicamente ela vence a batalha com Alex. Assim, ela e Alex saem a 
procura dos Yanoamas. Após algumas cenas elas chegam ao destino.  
O pajé, cujo nome é Guaraci, e pai adotivo de Alex ainda se encontra vivo e se 
demonstra muito chateado com Alex. Ele não quer aceitar Angelina como sua 
filha por causa do Alex. Assim, começa uma luta psicológica de Angelina para 
Alex recuperar sua forma “espiritual”. Neste meio termo eles entram em conflito 
com alguns traficantes para Angelina ficar um pouco mais calma. Depois dela 
destruir todo o estoque de bebida alcoólica de Alex e ele se restaurar da 
abstinência alcoólica ela passa a chantageá-lo para ele instruí-la nos primeiros 
passos da pajelança ou o Taamamou.  
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Após algumas semanas de treino e preparação espiritual Alex resolve passar 
novamente pelo rito de passagem ou o Taamamou para realisar o contato 
direto com a natureza. Cada pajé possui, como eles denominam, um espírito 
da natureza, Hekura, que vem pegá-lo e o leva pelo “mundo astral” 
(denominação moderna e esotérica) por um período de dias - Allpa-pishco. 
Esse estado de transe é provocado em geral pelo uso de algum fumo opióide. 
Mas devido a formação em artes marciais e pela vida mística com os 
capuchinos Angelina tenta convencer Alex a entrar no mundo astral só pela 
meditação. Mas devido ao uso prolongado do álcool Alex é obrigado a usar o 
recurso do fumo ritualístico. Após cinco dias em estado de transe Angelina 
resolve que é hora de Alex voltar ao normal. Mas o Guaraci diz que isto é muito 
perigoso e que ele tem que voltar sozinho. Então Angelina resolve buscá-lo no 
mundo interno. Mas o Guaraci lhe alerta que o espírito guia dela pode não ser 
o mesmo do dele. Como ela não tinha a mínima ideia do que seria um espírito 
guia ou mesmo se este fosse apenas um estado de alucinação ela resolve 
tentar. Após algumas horas de meditação infrutífera ela resolve usar algumas 
tragadas de um fumo baseado em uma erva Heni. Assim ela fica naquele 
estado de sono Ren e com a consciência alterada. Devido a super 
sensibilização do cérebro ela fica naquele estado em que não se sabe se está 
no corpo ou fora dele. Ela enxerga o ambiente ao seu derredor, mas este só 
retém alguns aspectos familiares. Após alguns instantes ela se sente puxada 
para outro ambiente. Ela fica um pouco assustada, mas acha que está 
sonhando. Aos poucos ela vai conversando consigo mesma até que ela se 
lembra de meditar e rezar o Pai e Nosso e algumas orações ao Espírito Santo. 
Ela tenta fechar os olhos em vão. Mas parece que ela está mergulhada em 
uma grande bola de vidro iluminada por uma leve luz azul. O mundo ao se 
redor parece uma tela de cinema tridimensional, só que ela se encontra no 
meio dele. Após um período de tempo ela se lembra de procurar Alex. Ela 
pensa nele, mas só aparecem lembranças dele. Ai ela se lembra que tanto Alex 
como o Guaraci diziam que haveria um espírito guia esperando por ela lá. Ela 
fica olhando por todos os lados procurando alguma forma viva que se 
assemelhasse ao tal de espírito. Então ela se lembra de orar pedindo a Virgem 
Maria para ajudá-la. Depois de um certo tempo aparece a imagem de uma 
mulher iluminada que a princípio ela acha que seja a virgem, mas depois 
reconhece a figura de uma irmã de caridade (freira) já falecida. Esta pega-a 
pela mão o a leva até um lugar onde uma figura que lhe lembra Alex está 
observando e brincando com a natureza. Ela tenta chamá-lo, mas percebe que 
ela não tem voz e que só escuta um tipo de som universal. Que o ambiente ora 
é colorido ora brilhante de tom azulado. Deste modo ela se põe na frente de 
Alex, mas ele não consegue vê-la. Ela olha para a irmã que meche com os 
ombros para ela. Ela tenta falar com a irmã, mas fica perplexa ao perceber que 
não consegue falar. Ai a irmã se aproxima dela e põe a mão na própria testa 
que ela entende que ela pode ouvi-la mentalmente. Depois, põe a mão na testa 
dela e ela se concentra e começa ouvir ou ler os pensamentos da irmã. Depois 
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ela se aproxima de Alex e põe a mão na cabeça do Alex, mas não funciona. A 
irmã fala para ela se imaginar na cabeça do Alex. O que ela faz com toda a sua 
força mental até que Alex desperta para o plano astral delas.  
Alex fica perplexo com a aparição repentina de Angelina e abraça-a, se pode 
se dizer isto. Angelina pergunta como ele está e ele responde que não sabe ao 
certo. Que ele estava como dormindo ou sonhando acordado que ele não sabe 
dizer o que se passou ou quanto tempo ele se encontra lá. Ela lhe conta que 
faz mais de cinco dias e que o está procurando há algum tempo. Ela tenta lhe 
apresentar a irmã, mas esta desapareceu. Ela pergunta pelo espírito guia dele 
e ele aponta para uma imagem meio disforme que lembra uma ramagem 
descendo pela encosta de um barranco. Ela olha para essa imagem e tenta 
falar mentalmente com ela, mas ela fica mudando de forma e não responde. 
Alex diz que é o Hayariwe ou o espírito do veado. Ela pergunta como seria o 
espírito guardião dela e ele aponta para uma imagem que até então ela não 
tinha distinguido das outras formas. Ele lhe diz que este é o espírito feminino 
da onça, Iranhoma.  
Após algumas cenas ela lhe pergunta como ele investiga as coisas neste 
mundo e ele lhe mostra um livro que ao pensar em uma pergunta ou assunto 
ele vai se preenchendo com o texto desejado. Ela acha isso muito esquisito, 
mas resolve mudar de assunto. Angelina diz que está cansada e que eles têm 
que voltar para casa. Ele diz que tem que pedir ao espírito da natureza. Ao 
pensar na tribo as imagens ao seu redor vão mudando e eles vão parar em um 
ambiente parecido com a oca. Mas eles não conseguem acordar. Então, 
Angelina se lembra de se lembrar de si mesmo e usa o truque de que precisa 
acordar para ir ao banheiro. Deste modo ela desperta. Ai ela vai à rede de 
dormir onde se encontra Alex e o acorda. Este está muito fraco e zonzo e 
precisando vomitar e fazer as necessidades. Após eles se lavarem e fazerem o 
desjejum Angelina tenta relembrar com Alex as experiências que eles 
acabaram de ter. Para seu espanto Alex só se lembra de fatos esparsos e 
como estes tivessem ocorrido na forma de sonhos lúdicos. Algumas de suas 
lembranças estão na forma de sonhos lúdicos e outras em imagens 
desconexas. Ao se lembrar do livro e dos cenários que se modificavam na 
medida em que ela pensava a levou a crer que tudo aquilo não tinha passado 
de sonho induzido pela droga.  
Ela e Alex passam o dia com o pajé estudando as plantas, insetos e animais. 
Angelina começa a perceber, a pesar de seu faro aguçado de caçadora, que a 
sua percepção da floresta mudou. Ela ficou sem saber se ela perdeu o nojo de 
pegar certos insetos e animais peçonhentos ou se estes não ligavam mais para 
sua presença. Ela, como se adivinhasse, percebia quais insetos eram 
peçonhentos e quais plantas possuíam princípios ativos. De tempos em tempos 
ela se assustava com um barulho como se um enxame de abelhas estivesse 
perto de sua cabeça. Alex e o Guaraci olhavam para ela e davam um sorriso.  
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Passado o dia eles forma se deitar mais cedo. Além do cansaço físico ela 
estava esgotada mentalmente. Logo ela pegou no sono e entrou em estado 
ren. A princípio ela achava que estava sonhando, mas na medida em que ela 
vai interagindo com “o sonho” ela percebe que há certa realidade por de trás 
deste. Ai ela se lembra de procurar Alex, mas não o encontra. Ela começa a 
pensar no pajé e o encontra estudando algo como umas plantas e certas 
formas que se mechem e mudam de forma. Ela tenta falar com ele, mas ela 
não consegue emitir sons. Ai ela se lembra do truque de se imaginar falando 
com ele e ai ele se vira para ela e começam a se comunicar. Neste momento 
seu instinto de microbiologista começa a falar mais alto na sua cabeça e ela 
começa a estudar em mais detalhes as plantas e aquelas formas que ela 
começa a supor que sejam os insetos. Neste momento o xamã começa a lhe 
mostrar as plantas ao modo que ele fazia quando ela estava acordada. Só que 
quando ela pegava cada uma das plantas vivas estas de alguma forma se 
misturava ao que ela supunha ser seu corpo e se agregava a ele como fosse 
uma planta simbiótica. Ela começou a perceber que aquelas, que ela supunha 
serem as que possuíam princípio ativo, quando entravam no corpo produziam 
certas transformações neste.  
Ai ela se lembrou de Alex e pergunta ao xamã onde ele se encontra. Ai eles 
vão aparentemente para outro lugar onde encontram uma figura que ela 
suponha que seja o Alex. Ele está completamente embrenhado por formas 
vivas como fosse um gnomo ou ogro. Então ela coloca a mão sobre a testa 
dele e começa a conversar com ele e este começa a se transformar como se 
estivesse dissolvendo e assumindo a sua forma normal. Após uma longa 
conversa exploratória deste mundo surreal eles percebem que o ambiente vai 
sendo inundado por uma irradiação amarelada que ela supõe que o dia está 
amanhecendo. Alex vai lhe chamando a atenção para as metamorfoses que 
vão ocorrendo com as formas viventes. Ele vai lhe mostrando as variações do 
fluxo de vida e como a radiação vai insuflando certa forma de energia viva 
naquilo que ela denomina de natureza. Alex lhe mostra certas formas e vai lhe 
guiando mentalmente de modo que ela possa ver as microestruturas destas. 
Após alguns minutos eles se lembram de que tem que acordar. Ai Angelina 
começa a pensar: qual seria o pensamento para acordar? Ai ela usa o truque 
de que precisa ir ao banheiro. 
Após alguns dias em que eles ficam transitando entre o mundo diurno e o 
mundo lúdico ou psíquico noturno chega aos arredores da tribo um grupo de 
missionários Evangélicos. Alex e Angelina se apresentam ao grupo e informa a 
eles que aquele grupo de índios e suas etnias não estão à disposição para a 
catequização. O grupo começa a fazer aqueles famosos discursos de salvação 
das almas dos índios o que Angelina retruca que ela já fez o serviço. Que eles 
são todos católicos e comedores de hóstias. Mesmo assim eles querem ir até a 
aldeia dizendo que a floresta é livre e que todos e todas religiões seriam iguais. 
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Astutamente Alex se faz de surpreso e pega uma planta exótica qualquer e 
exclama: Esta é uma Angelina Liliflora muito rara. Vamos recolhê-la para 
estudá-la. O que um do suposto missionário, Robert, exclama: será que ela é 
uma planta medicinal? O que faz Angelina passar o ante braço por detrás de 
sua jaqueta e abrir o coldre de sua pistola. Alex ao perceber o movimento 
instintivo de Angelina exclama, acho que sim, vamos estudá-la? Alex começa a 
conversar com Angelina no dialeto Yanoama e começam a combinar um jeito 
de se livrar dos patifes.  
Por sorte um grupo de exploradores ilegais ligados a um grupo de traficantes 
de madeira aparecem na extremidade do território Yanoama. Estes traficantes 
de madeira são chefiados pelo perigosíssimo João Ricardo Silveira. Este é 
adepto da Quimbanda e praticante de magia negra. Mas nem Alex, Angelina e 
Guaraci conhecem esse sujeito. Assim, Angelina e Alex convencem o Guaraci 
a convidar os evangélicos a fazerem uma visita exploratória a esta região. Em 
princípio eles recusam, mas ao saberem que este iria fazer coleta de ervas 
medicinais eles aceitam o convite. Neste meio tempo Alex liga para a base de 
apoio e solicita um avião anfíbio para resgatar os evangélicos. Os madeireiros 
detectam a presença deles ao chegar a alguns quilômetros da região de 
extração ilegal de madeiras. Os extratores se reúnem e vão em direção ao 
grupo de Alex para capturá-los. Mas Angelina, Alex e o xamã percebem a 
aproximação do grupo hostil. Angelina e Alex se atrasam na caminhada e 
deixam os madeireiros emboscarem o grupo de frente. Os madeireiros enviam 
um grupo a frente para verificar se há mais alguém com o grupo (dividir para 
conquistar). No momento que os madeireiros se afastam do grupo avançado 
Alex e Angelina imobilizam os elementos do grupo avançado com dardos 
envenenados. Em seguida saem ao encalço dos demais. Eles esperam eles 
chegarem mais perto do rio e mandam um dos seus mateiros se posicionar na 
região oposta do rio com uma submetralhadora. Alex e Angel atacam os 
traficantes lançando facas e dardos, e assim que os evangélicos saem 
correndo em direção ao rio o mateiro começa a tirar acima da cabeça deles e 
Alex e Angel ferem os demais madeireiros com diversos tiros de pistolas. Em 
seguida correm em direção aos falsos missionários e os conduzem em direção 
ao aeroplano. No meio da simulação de tiroteio eles vão pondo os evangélicos 
dentro do avião e com a desculpa de ter que distrair os traficantes eles tem que 
ficar para trás. Deste modo os evangélicos vão embora são e salvos.  
Angelina se reúne a Alex, ao Guaraci e aos mateiros e vão ao centro de 
extração de madeiras destruírem a estrutura da madeireira e por para correr os 
restantes dos madeireiros. Em seguida voltam a tribo para refazer as forças e 
reorganizar as atividades. Após uma farta refeição eles vão dormir. Após 
alguns horas eles entram em sono Ren e despertam no mundo astral ou 
Hades. O que eles não esperavam que os madeireiros tinham contratado um 
mateiro feiticeiro. Este estava no mundo astral para tentar prender seres 
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elementais ao corpo alma do xamã. Mas Alex e Angelina se encontravam junto 
ao xamã quando este inicia uma luta com o feiticeiro. Angelina e Alex nunca 
tinham participado de uma luta deste tipo. Enquanto eles observavam o xamã 
criar ou invocar seres elementais para combater os criados pelo feiticeiro, Alex 
e Angel eles vão descobrindo e entendendo o que está ocorrendo. Quando 
finalmente Alex entende o que está ocorrendo ele conta o que está 
acontecendo para Angelina e combina que enquanto ele vai socorrer o xamã 
para ela pensar em uma forma de imobilizar ou prender o feiticeiro. Ao 
perceber que o xamã e Alex estão vencendo a luta ela relaxa e começa a 
estudar as forças elementais e como elas destroem uma a outra. Ela começa 
criar forças elementais como eles, a partir dos elementos da natureza, mas ela 
percebe que terão os mesmos efeitos que os criados por Alex. Então a irmã 
Ceccilia aparece e lembra ela de testar o poder da oração. O único efeito é o 
de fazê-la ficar com uma cor meio amarelada. Ela pensa um pouco e se lembra 
que amarelo á a cor da chama. Mas como direcionar um raio amarelo em 
direção ao feiticeiro. Ela se lembra que toda onda é uma vibração. Assim ela se 
põe a rezar o Pai e nosso e emite o amem como um mantra ou como um som 
prolongado. Esta onda dissolve os elementais criados pelo feiticeiro e o põe a 
sacolejar com a dissonância entre as duas vibrações (a dele e a emitida por 
Angelina). Neste momento Alex e o xamã imobilizam o feiticeiro e o prendem 
em uma espécie de samambaia gigante. 
Angelina observa Alex e o xamã esgotados e fica pensando o que seria este 
tipo de cansaço. O xamã começa a procurar certas formas plantas que 
possuem uma concentração ou brilham na forma amarelada. Ao entrar em 
contato com esta este absorve parte da radiação amarelada e começa a se 
recarregar. Em seguida Alex começa a imitar o xamã e absorver o raio ou luz 
amarela e se autocarregar. Após isto eles voltam as atividades normais de 
observação dos elementos plantas e animais. 
No dia seguinte Angel e Alex ficam conversando sobre o que tinha acontecido. 
Vão conversar com o xamã, mas a explicação deste é muito simbólica ou 
lúdica. Assim Alex e Angel combinam que na primeira oportunidade eles 
mesmos irem testar o que tinham aprendido e investigar a natureza dos objetos 
viventes que eles tinham criado.  
1 – Nestas cenas eles ficam testando o poder criação da mente e da oração no 
mundo interno e suas relações com as formas existentes lá. 
2 – Após algumas cenas de atividades “normais” no mundo acordado e no 
mundo interno ou dos sonhos acordados eles têm que enfrentar uma invasão 
de garimpeiros nas terras indígenas.  
3 – Angelina, Alex e Maria voltam para Belém do Pará para reorganizar as 
atuações das ONG’s, missionários e biólogos na região. Angelina propõe um 
fundo participativo para as prefeituras e tribos da região em troca da 
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colaboração da colheita e seleção de plantas medicinais, insetos e animais que 
contenham algum tipo de secreção de produto bioativo. Ela propõe a criação 
de alguma metodologia que permita a coexistência das culturas nativas locais 
com as culturas ocidentais. 
 
Cena Final 
Angelina retorna à noite a Manaus. Eles saem para jantar e relaxar. Acabam 
comendo demais e saem para dar uma caminhada pelo bairro. Pelo caminho 
encontram uma mulher juntamente com dois macumbeiros. Eles estão fazendo 
um ritual para segurar o marido da mulher. Eles estão em uma encruzilhada 
com dois pratos com comidas, duas garrafas de bebida alcoólica e uma galinha 
preta, tudo iluminado por algumas velas pretas. Ao ver a cena grotesca parte 
em direção ao grupo e aborda enfaticamente a mulher chamando-a a razão. Ao 
que os macumbeiros começam a ameaçá-la com palavras de feitiços e 
cortando a cabeça da galinha preta. Alex percebe que para o que iria acontecer 
ele somente teria tempo de pegar a mulher. Angelina se concentra nos 
elementais dos animais, sorve uma grande quantidade de ar e solta uma ordem 
mental materializada em uma frase (a definir). A imagem mental criada por ela 
e amplificada pelos elementais criam uma forma reflexa nos vapores quentes 
no sangue da galinha misturado pela fumaça das velas que enchem de pavor 
os macumbeiros e faz a mulher desmaiar. Estes saem gritando e correndo. A 
mulher cai nos braços de Alex, e Angelina exclama: deu certo, ela arrumou um 
marido. Alex dá um olhar fulminante em Angelina e chamam o motorista para 
pegá-los. 
O dia seguinte eles vão a uma reunião com diversos missionários para discutir 
e criar certas regras de conduta ao se abordar tribos indígenas que a cultura 
não tenha sido contaminada pela ocidental. Após uma longa discussão 
infrutífera Angelina abandona o auditório, pega sua jaqueta preferida, olha para 
Alex e o chama: Rusk vamos dar um passeio pela cracolândia. Chegando lá 
ela pega o celular e sua carteira e começa andar pelas ruas como fosse uma 
pessoa avoada. Mas ninguém aparece. Ela rasga a saia dois palmos acima do 
joelho, mas ninguém aparece. Ela fica olhando de um lado para outro até um 
que um menino vem até ela dizendo: 
M – Eles fugiram, 
A – Fugiram de quem? 
M – De você. 
A – Mas como eles sabiam que eu estava aqui? 
M – Veja aquelas pipas. Elas estão avisando que você estava chegando. 
A – Mas eles são uns patifes. Ela vira para Alex e pergunta: A Venezuela fica 
muito longe d’aqui? 
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Alex – Um pouco Angelina. Mas pense um pouco. Logo eles vão descobrir que 
você está lá. 
A – Então depois eu vou para a Colômbia. 
Alex – Logo eles vão descobrir que você está lá. Relaxe, Jesus perdoa. 
A – Perdoa nada. Estou precisando gastar minhas adrenalinas. 
Alex – Mas e depois da Colômbia? 
A – Não tem problema. Estou precisando resolver alguns probleminhas de 
patentes em Washington.  
 
  The End. 
 
